
Preparar o espaço celebrativo conforme o tempo litúrgico, 
demonstrando o zelo e a alegria de celebrar a Palavra de Deus. 
Preparar com carinho a recordação da vida, lembrando os 
fatos da semana que passou. Cantar de forma orante, suave 
e repetidas vezes o canto abaixo. 

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de Liturgia acende as 
velas do altar.)

(CD Não Temas)
1 - Eu o Senhor, o Senhor teu Deus. Te tomo pela 
tua mão direita, te tomo pela mão, a tua mão 
direita. E te digo não temas, eu te ajudo.
Não temas, eu sou contigo. Não te assombres 
porque eu sou teu Deus. Eu te esforço, eu te 
ajudo. Eu te sustento com a destra da minha 
justiça. Não temas, eu sou contigo. Não te 
assombres porque eu sou teu Deus.
(Terminado o canto de ambientação, todos ficam em pé e 
inicia-se o canto de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Ir. Maria da Conceição Villac) 
Com a Igreja subiremos ao altar do Senhor. 
1 - Toda a Igreja aqui está para o encontro com 
Deus. Ele mesmo o marcou para nós, filhos seus. 

2 - Entre nós e o Pai Santo está Jesus, nosso 
irmão: mediador, sacerdote, nosso ponto de 
união. 
3 - Rezaremos com Cristo o perfeito louvor e 
seremos pro Pai uma imagem de amor. 
4 - Céus e terra estarão na oblação de Jesus. Quer 
unir num rebanho os remidos da cruz.

3. Saudação
Presidente - Queridos irmãos e irmãs, sejam 
bem-vindos para juntos celebrarmos o Mistério 
Pascal de Cristo, que se manifesta no testemunho 
firme e corajoso de fé daqueles que sofrem 
perseguições, no exercício da missão que 
receberam de Jesus. Unidos pelo amor do Deus 
Uno e Trino, façamos o sinal que nos identifica 
como irmãos. Em nome do Pai...
Presidente - A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - As situações de violência geram 
medo e angústia. Dolorosa é a angústia de quem 
se sente ameaçado, intimidado no desempenho 
de sua missão. Muitos preferem se calar para 
evitar maiores complicações. Jesus suscita 
confiança e firmeza nos missionários diante das 
tribulações que surgem na missão. Ele nos liberta 
do medo e nos reveste de coragem. O Espírito de 
Deus cuida de nós na hora da provação. Trazemos 
presente os fatos e acontecimentos importantes 
da semana que passou, em nossa paróquia, 
diocese e no mundo. (Recordação da vida). 

4. Deus nos Perdoa
Presidente - Irmãos e irmãs, peçamos perdão 
pelas inúmeras vezes que nós cristãos tivemos 
medo, nos sentimos envergonhados diante das 
oportunidades de anunciar ou testemunhar a 
Boa-Nova do Evangelho (silêncio). Confiantes na 
bondade do Senhor, rezemos.
Presidente - Tende compaixão de nós, Senhor.
Todos - Porque somos pecadores.
Presidente - Manifestai, Senhor, a vossa 
misericórdia.
Todos - E dai-nos a vossa salvação.
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- Por isso elevo para vós minha oração, neste 
tempo favorável, Senhor Deus! Respondei-me 
pelo vosso imenso amor, pela vossa salvação 
que nunca falha! Senhor, ouvi-me, pois suave 
é vossa graça, ponde os olhos sobre mim com 
grande amor!
- Humildes, vede isto e alegrai-vos: o vosso 
coração reviverá, se procurardes o Senhor 
continuamente! Pois nosso Deus atende à prece 
dos seus pobres, e não despreza o clamor de seus 
cativos. Que céus e terra glorifiquem o Senhor 
com o mar e todo ser que neles vive!

9. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos (5, 12-15)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia VI)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
1 - O Espírito Santo, a Verdade, de mim irá 
testemunhar, e vós minhas testemunhas sereis 
em todo lugar.

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (10, 26-33)

12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé
Presidente - A Palavra de Deus arranca de nós 
todo medo que nos inibe e nos reveste de 
coragem e confiança no Pai. Professemos a nossa 
fé, rezando. Creio em Deus Pai...

14. Preces da Comunidade
Presidente - Confiantes no Deus, sempre pronto 
a atender nossas orações, elevemos nossos 
pedidos, rezando: Atendei-nos, ó Senhor, pelo 
vosso imenso amor!
- Iluminai Senhor, a Vossa Igreja e seus ministros, 
para que o medo não nos impeça de proclamar 
com alegria a verdade do Evangelho. Nós vos 
pedimos. 
- Libertai Senhor, nossos governantes, da 
corrupção, da ganância, da falta de amor para 
com o povo brasileiro, especialmente os pobres 
e oprimidos da nossa sociedade. Reacendei nos 
seus corações a chama ardente do Vosso amor, 
para que nós, filhos desta Pátria, possamos ter 
paz e vida digna. Nós vos pedimos.
- Encorajai Senhor, e protegei, todos os discípulos 
missionários que se doam, sem medo, no mundo 
de hoje, na luta pelo bem comum, em busca de 
uma sociedade justa e fraterna. Nós vos pedimos.
 - Velai Senhor, pelo Ano Vocacional, para que a 
sua realização desperte vocações com a mesma 
coragem apostólica dos primeiros cristãos. Nós 
vos pedimos.

Presidente - Deus de amor e bondade, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...
- Cristo, tende piedade de nós! Cristo...
- Senhor, tende piedade de nós! Senhor...

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Deus Criador, que é 
experiência de amor e fonte de confiança e alegria 
para nós, discípulos missionários, cantando o 
Hino da Glória.
(José Acácio Santana)
S: Glória a Deus lá nas alturas e na terra paz aos 
homens. 
T: Que são por Ele muito amados. 
Ó Senhor Deus, nós vos louvamos. Vos 
bendizemos e adoramos. 
S: E nós vos glorificamos e vos damos muitas 
graças. 
T: Por vossa glória tão imensa. 
Senhor Jesus, Filho Unigênito. Cordeiro Santo 
de Deus Pai. 
S: Vós podeis tirar o mal, todo pecado deste 
mundo. 
T: Tende piedade de nós todos! 
Vós que tirais nosso pecado, bem acolhei a nossa 
súplica. 
S: Vós que estais eternamente à direita de Deus 
Pai. 
T: Tende piedade de nós todos!
Porque só vós é que sois santo, porque só vós 
sois o Senhor. 
S: E só vós sois o altíssimo, Jesus, Senhor, o Cristo. 
T: Só vós sois o Senhor altíssimo. 
Só vós com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

6. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, permitistes 
que o vosso Filho passasse pelo sofrimento e pela 
morte, para chegar à glória da Ressurreição. 
Dai-nos a graça de permanecermos firmes na fé, 
reconhecendo, em meio às provações, a presença 
do Vosso Filho, que convosco vive e reina na 
unidade do Espírito Santo. Amém.

7. Leitura do Livro do Profeta Jeremias 
(20, 10-13)

8. Salmo Responsorial (68) (CD Liturgia VI)
Atendei-me, ó Senhor, pelo vosso imenso amor! 
(bis)
- Por vossa causa é que sofri tantos insultos, 
e o meu rosto se cobriu de confusão; eu me 
tornei como um estranho a meus irmãos, como 
estrangeiro para os filhos de minha mãe. Pois 
meu zelo e meu amor por vossa casa me devoram 
como um fogo abrasador.

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - Acolhei, Pai Santo, os pedidos que a 
nossa Comunidade vos suplica. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

15. Apresentação dos Dons
O presidente motiva a assembleia a proclamar a frase do 
Evangelho: “Não tenhais medo daqueles que matam o corpo, 
mas não podem matar a alma!” (Mt 10,28). A seguir convida 
todos a cantar o canto das oferendas.

Presidente - A Palavra de Jesus quer nos libertar 
do medo e nos revestir de coragem e de confiança 
no Pai, que cuida dos missionários com maternal 
carinho. É palavra que pede convicção e firmeza 
à comunidade dos cristãos, para animada e 
de cabeça erguida, prosseguir no testemunho, 
pronta inclusive ao martírio, a exemplo do Mestre 
que, obediente à vontade do Pai, manteve-se fiel 
até as últimas consequências. Apresentemos ao 
Altar do Senhor, o nosso esforço de nos libertar do 
medo e da insegurança, que nos faz calar diante 
das injustiças que ferem e matam a vida, a fim 
de que possamos exercer com fidelidade nossa 
missão de batizados. 

16. Canto das Oferendas (João Bento de Souza) 
1 - Nossa vida de comunidade Senhor, nós 
queremos com fé ofertar. Alegrias, fracassos, 
vitórias são frutos da vida para o teu altar. 
Aceita estas nossas ofertas que fazemos com 
todo fervor. (bis) 
2 - Ofertamos o duro trabalho, o nosso esforço 
da vida mudar. Convivência de um povo fraterno, 
que luta unido para se libertar. 
3 - Nós trazemos ofertas de vida, de luta sem 
paga em favor do irmão. Com amor vamos 
tudo entregar ao Senhor, na oferta do vinho 
e do pão.
Sugestão para a Celebração Eucarística, onde houver: nº 433  
do Hinário.

17. Louvação 
Presidente - Louvemos ao Senhor nosso Deus, 
que cuida com muito amor e zelo dos discípulos 
missionários de seu Filho Jesus. 
(Zé Vicente) 
1 - De todos os cantos viemos, para louvar o 
Senhor. Pai de eterna bondade, Deus vivo e 
libertador, todo o povo reunido, num canto novo 
louvor. 
Glorificado seja, bendito seja Jesus Redentor.
2 - Do passado nós trazemos toda lembrança de 
quem, deu sua vida e seu sangue, como Jesus 
fez também. Do presente, todo esforço por um 
futuro sem dor. 

3 - Bendito o Deus da esperança, que anima a 
gente a andar. Bendito o Cristo da vida, que ensina 
a gente a amar. Bendito o Espírito Santo, que faz 
o povo criador.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso
Presidente - Como filhos e filhas que, quando 
ouvimos a Palavra de Deus somos alimentados e 
enviados para a missão. Rezemos a oração que 
Jesus nos ensinou: Pai Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - Jesus nos chama e nos envia a 
sermos portadores da paz. No compromisso de 
trabalhar em busca da unidade, rezemos, em 
silêncio, pela paz.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Casimiro Vidal Nogueira) 
1 - Todo aquele que comer do meu corpo que é 
doado, todo aquele que beber do meu sangue 
derramado, e crê nas minhas palavras que são 
plenas de vida, nunca mais sentirá fome e nem 
sede em sua lida. 
Eis que sou o pão da vida, eis que sou o pão do 
céu; faço-me vossa comida, eu sou mais que 
leite e mel. 
2 - O meu Corpo e o meu Sangue são sublimes 
alimentos do fraco indigente é vigor, do faminto 
é o sustento. Do aflito é consolo, do enfermo é 
a unção, do pequeno e excluído, rocha viva e 
proteção. 
3 - Eu sou o caminho, a vida, água viva e a 
verdade, sou a paz e a luz do mundo, sou a 
própria liberdade. Sou a Palavra do Pai que entre 
vós habitou, para que vós habiteis na Trindade 
onde estou. 
4 - Eu sou a Palavra viva que sai da boca de Deus, 
sou a lâmpada para guiar vossos passos, irmãos 
meus. Sou o rio, eu sou a ponte, sou a brisa que 
afaga, sou a água, sou a fonte, fogo que não se 
apaga.

21. Oração
Presidente - Oremos -  (silêncio) - Ó Deus, 
renovados pela vossa Palavra (e pela Comunhão) 
em vosso Filho Jesus, nós vos pedimos que em 
nossa vida o amor sempre vença o medo e a 
vingança, e que um dia alcancemos o que hoje 
celebramos: a eterna salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém.

22. Breves Avisos

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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Jeremias que, em meio ao aparente fracasso, 
fala de sua desilusão e de sua amargura. Até 
seus amigos lhe voltaram as costas e juntaram-
se aos que maquinavam contra ele. A missão 
do profeta é marcada pela incompreensão, pela 
solidão e pelos riscos. Apesar de todos esses 
desafios, Jeremias manifesta sua confiança em 
Deus, em quem encontra forças para resistir e 
perseverar em seu propósito. “O Senhor está 
a meu lado como forte guerreiro”. Apesar da 
incompreensão e do sofrimento enfrentados 
o profeta sabe que Deus nunca o abandona, 
sentindo-se amparado a todo momento. É por 
isso que a fidelidade ao caminho de Deus não 
se torna um fardo pesado e sufocante. Mas 
uma experiência libertadora. O trecho da carta 
aos Romanos de hoje reafirma que a força de 
Cristo é superior a qualquer mal e a qualquer 
sofrimento, e essa certeza é sinal de grande 
esperança, sobretudo para os que se encontram 
em meio às tribulações. Se Jesus compartilhou 
com os discípulos as responsabilidades de sua 
própria missão, como vimos no Evangelho do 
domingo anterior, naturalmente também as 
hostilidades e os sofrimentos por Ele vividos 
haveriam de fazer parte do caminho deles. Agora, 
vemos Jesus preparando os discípulos para lidar 
com a perseguição em um mundo marcado por 
propostas contrárias àquelas que eles deveriam 
anunciar e testemunhar. Por três vezes, no 
Evangelho de hoje, Jesus irá dizer: “Não tenhas 
medo”, orientando os discípulos a proclamar sua 
mensagem com coragem e a não se angustiarem 
pelo medo da morte, já que a vida definitiva está 
assegurada por Deus aos que a Ele se confiam. 
A certeza de que somos filhos amados de Deus 
nos fortalece em nossa missão de perseverar na 
fidelidade sua Palavra, caminho esse que nos 
conduz seguramente à vida plena. Que nenhum 
medo, nenhuma hesitação ou falta de coragem 
possam nos impedir de cumprir o que o Senhor 
nos pede.

(Reflexões e Sugestões Litúrgicas - 2023 - Ano A)

Leituras da Semana
2ª feira: Gn ; Sl 97; Mt 5,38-42
3ª feira: 2Cor 8,1-9; Sl 145; Mt 5,43-48
4ª feira: 2Cor 9,6-11; Sl 111; Mt 6,1-6.16-18
5ª feira: 2Cor 11,1-11; 2Cor 8,9-15; Sl 110; Mt 6,7-15
6ª feira: 2Cor 11,18.21b-30; Sl 33; Mt 6,19-23; Jr 1,4-
10; Sl 70; 1Pd 1,8-12; Lc 1,5-17
Sábado: Is 49,1-6; Sl 138; At 13,22-26; Lc 1,57-66.80
Domingo: Jr 20,10-13; Sl 68; Rm 5,12-15; Mt 10,26-33

23. Catequese sobre a Liturgia de hoje 
(Ler para a assembleia)

Neste domingo, celebramos a Páscoa de Jesus 
Cristo que se prolonga e amadurece nos batizados 
e batizadas e em suas comunidades, que dão 
testemunho firme e corajoso de sua fé diante das 
dificuldades, sofrimentos e perseguições. Diante 
de inúmeras situações que suscitam em nós o 
medo e a vergonha de proclamar a Boa Nova de 
Jesus, rezamos: “Ajudai, Senhor, nossa fraqueza 
para que possamos viver firmes em nossa fé, 
como os mártires que não hesitaram em morrer 
por vosso amor”. A Palavra de Deus arranca em 
nós todo o medo que nos inibe e nos reveste 
de coragem, e confiança no Pai, que cuida com 
carinho de cada um de nós. A mesma Palavra 
que pede firmeza para sermos comunidade 
missionária, pronta para o testemunho, disposta 
a entregar a vida, como discípulos e discípulas 
do Mestre, que doou sua vida. Abandonados 
aos cuidados do Pai, em meio aos desafios e 
solicitudes do nosso tempo, os discípulos rezam: 
“Vossa misericórdia sustenta a fidelidade humana 
e nos dá coragem para sermos testemunhas de 
Jesus Cristo, Vossa Filho e Senhor nosso”.    

(Roteiros Homiléticos - Ano A)

24. Bênção
Presidente - O Deus da vida, que se revela na 
pessoa de Jesus, vos encha do seu Espírito e vos 
renove na alegria e no amor. Amém.
- Abençoe-vos o Deus amoroso e misericordioso: 
Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.
- “Não tenhais medo...”. Ide e anunciai o Evangelho 
e que o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

25. Canto Final (Jorge Pinheiro)
Eu confio em Nosso Senhor com fé, esperança 
e amor. (bis)
1 - Creio em Deus, uno, trino e eterno, que criou o 
céu, a terra e o mar. Sou católico, crente e sincero, 
a meu Deus aprendi a adorar.
2 - Eu espero salvar minha alma, com o auxílio 
da graça de Deus. Cumprirei sempre os Dez 
Mandamentos, que abrem as portas do céu.
3 - Amo a Deus sobre todas as coisas e lhe dou 
este meu coração. Amo o próximo como a mim 
mesmo, pois o próximo é nosso irmão.
4 - Nesta Igreja de Cristo infalível, a quem amo 
com grande ardor. Me alimento do Corpo e do 
Sangue do eterno e divino Senhor.

Meditando a Palavra de Deus
A fidelidade ao projeto de Deus está sempre 
acompanhada de perseguições. Na Bíblia vemos 
isso se confirmando, sobretudo no ministério 
dos profetas, homens e mulheres que foram 
perseguidos por causa da fidelidade à Palavra. 
A primeira leitura de hoje traz o desabafo de 


